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RESUMO: Com o objetivo de investigar a prevalência e os fatores de risco para hemorragia pulmonar em recém-nascidos, foi realizado um estudo bibliográfico sobre o tema. A hemorragia pulmonar é uma das principais causas de morbidade e mortalidade em neonatos, e sua ocorrência pode estar relacionada a uma série de fatores de risco, como prematuridade, uso de ventilação mecânica e alterações cardíacas. Neste contexto, a revisão da literatura se faz importante para uma melhor compreensão do problema e para a orientação de medidas preventivas e de tratamento adequadas. Portanto, este trabalho tem como objetivo fornecer uma visão abrangente sobre a prevalência da hemorragia pulmonar em recém-nascidos e seus fatores de risco, a fim de contribuir para uma melhor assistência neonatal e redução da morbimortalidade nessa população.
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1. INTRODUÇÃO
Moreira (2004), afirma que a hemorragia pulmonar em recém-nascidos é uma condição grave e potencialmente fatal, que pode afetar cerca de 22,5% dos bebês prematuros. A sua prevalência tem sido motivo de preocupação no âmbito da neonatologia, visto que pode levar a complicações respiratórias e neurológicas, além de aumentar o risco de mortalidade neonatal. Além disso, a hemorragia pulmonar em recém-nascidos está relacionada a diversos fatores de risco, principalmente a imaturidade pulmonar e a hipertensão arterial pulmonar. 
Dessa forma, Justino (2023), aponta que  é de extrema importância compreender melhor essa condição e seus fatores de risco, a fim de prevenir, diagnosticar e tratar de forma adequada os bebês que estão em risco. Para isso, é necessário realizar estudos e pesquisas que possam contribuir para a melhoria dos cuidados neonatais e a diminuição da mortalidade relacionada à hemorragia pulmonar em recém-nascidos. 
Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a prevalência e os fatores de risco para hemorragia pulmonar em recém-nascidos, por meio de uma revisão bibliográfica da literatura especializada. Além disso, busca-se identificar possíveis estratégias de prevenção e tratamento para essa condição, com o intuito de contribuir para a melhoria da saúde neonatal.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
A hemorragia pulmonar, segundo Ferreira (2014), em recém-nascidos é uma condição grave, caracterizada pelo sangramento nos pulmões de bebês com até 28 dias de vida. É uma das principais causas de morbidade e mortalidade neonatal, afetando aproximadamente 1 a 2% dos recém-nascidos em todo o mundo. Diversos fatores de risco têm sido associados à ocorrência dessa complicação, tais como prematuridade, ventilação mecânica, uso de surfactante e infecções neonatais, entre outros. 
Diante da importância e complexidade do tema, Ferreira (2013), ressalta que é fundamental a investigação sobre a prevalência e os fatores de risco para hemorragia pulmonar em recém-nascidos. Nesse contexto, a pesquisa bibliográfica exploratória surge como uma ferramenta relevante, uma vez que permite reconhecer e analisar estudos anteriores realizados sobre o assunto, contribuindo para o avanço do conhecimento e aperfeiçoamento de estratégias preventivas e terapêuticas. 
Este trabalho tem como objetivo fornecer uma visão geral sobre a prevalência e os fatores de risco associados à hemorragia pulmonar em recém-nascidos, por meio de uma revisão bibliográfica exploratória. Para isso, foram selecionados artigos científicos publicados nos últimos 10 anos em bases de dados relevantes, através de uma busca sistemática e criteriosa de termos relacionados ao tema. 
A análise dos dados obtidos permitirá uma melhor compreensão sobre os aspectos epidemiológicos e clínicos dessa condição, além de possíveis estratégias de prevenção e tratamento. Com base nos estudos analisados, espera-se identificar os principais fatores que aumentam o risco de ocorrência de hemorragia pulmonar em recém-nascidos e compreender como eles podem ser gerenciados e prevenidos. Além disso, espera-se contribuir para a disseminação de informações relevantes para a comunidade científica, profissionais da saúde e gestores, com o intuito de melhorar a assistência e o cuidado aos recém-nascidos, principalmente nos casos em que há maior vulnerabilidade a essa complicação.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste estudo, foram discutidos os resultados encontrados sobre a prevalência e fatores de risco para hemorragia pulmonar em recém-nascidos. De acordo com a revisão da literatura, a hemorragia pulmonar é uma condição comum em bebês prematuros e pode ter consequências graves para a saúde do recém-nascido. (PIRONE, 2019)
Segundo Iepsen (2014), a prevalência da hemorragia pulmonar em recém-nascidos varia de acordo com a idade gestacional e peso ao nascer. Os bebês prematuros têm maior risco de desenvolverem hemorragia pulmonar do que aqueles nascidos a termo. Estudos mostram que a incidência varia de 6 a 10% em bebês com menos de 30 semanas de gestação e de 1 a 2% em bebês de termo. Além da idade gestacional, outros fatores de risco também estão associados ao desenvolvimento de hemorragia pulmonar em recém-nascidos, como a presença de doenças maternas, como diabetes e hipertensão, ocorrência de infecções intrauterinas, parto prematuro, uso de ventilação mecânica e distúrbios da coagulação. 
A literatura também aponta que a nutrição adequada e o uso de corticosteróides pré-natais podem reduzir o risco de hemorragia pulmonar em bebês prematuros, como afirma Fernandes (2012). Além disso, a implementação de medidas de prevenção, como o controle do oxigênio e a administração de surfactante na ventilação, também são fatores importantes para a redução da incidência de hemorragia pulmonar.
 Freitas (2011), é importante ressaltar que a hemorragia pulmonar em recém-nascidos está associada a uma maior morbimortalidade, podendo levar a complicações como hipertensão pulmonar, displasia bronco pulmonar e hemorragia intraventricular. Portanto, a identificação precoce dos fatores de risco e o manejo adequado são fundamentais para o prognóstico e a sobrevida desses bebês. 
Diante dos resultados obtidos, é necessário que profissionais da saúde, incluindo médicos, enfermeiros e fisioterapeutas, estejam atentos à prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado da hemorragia pulmonar em recém-nascidos. Além disso, novos estudos e pesquisas são necessários para melhor compreensão dos fatores de risco e prevenção dessa condição, visando melhorar a qualidade de vida desses bebês e suas famílias.

4. CONCLUSÃO
Fica evidente a importância do conhecimento desses fatores de risco para prevenção e manejo da hemorragia pulmonar em recém-nascidos. É fundamental que profissionais de saúde estejam atentos a esses aspectos para identificar precocemente o risco de hemorragia pulmonar em bebês e adotar medidas de prevenção e tratamento adequadas. 
Além disso, os resultados deste estudo destacam a necessidade de um cuidado especial com bebês prematuros, que são um grupo de maior risco para a ocorrência de hemorragia pulmonar. Esforços devem ser feitos para aumentar a idade gestacional dos bebês e prevenir a prematuridade, assim como promover práticas que possam reduzir a incidência de doenças maternas, infecções e distúrbios da coagulação. Em conclusão, a hemorragia pulmonar em recém-nascidos é uma condição comum, mas que pode ser prevenida com a adoção de medidas adequadas. É necessário um esforço conjunto de profissionais de saúde, pais e políticas públicas para reduzir a incidência dessa condição e promover a saúde e bem-estar dos recém-nascidos.
Diante disso, é necessário que os profissionais de saúde estejam atentos à nutrição e ao uso de medicamentos durante a gestação, bem como às melhores práticas de ventilação e prevenção da hemorragia pulmonar durante o período neonatal. Além disso, é fundamental investir em pesquisas e avanços tecnológicos que possam contribuir para a melhora do prognóstico desses bebês. A prevenção e o cuidado adequado são cruciais para a saúde e o desenvolvimento saudável dos recém-nascidos prematuros.
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